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ltajahy (Santa Cathaeina), QU9rta'feíra, 22 de Junho de 1932

,

II N. 1650

Providencia;que se I Américo expõe já' haver I UM I, N I'M I GO D'A CR I S E
, pedido recursos para COL-

impõem clusão d3S obras portua- ===========:::!:::::========
Muito se têm esforçado o rias de Itajahy e Laguna «Conserve o seu bom sorriso» era esta a >recommeIi-Isto que se convencionou chamar -catharinen-
governo municipal para e ter feito sentir a necessi- dação propalada quando se tentou fazer no paiz uma cam.

.z:

sismo» e que não é mais que pretexto íutil para que seja attendido o pCb' dade de serem retomados panha da Boa Vontade,- .

it
-

t t
. -

P E é este o conselho que o grande- Industrial Henryagi açoes ex ernporaneas, ena a sua razao ara simo estado sanitario .do o' s trabalhos da e strada S f d"" • '''' � c. Ford está dictando ao mundo irmado nas grau es reservas-existir se, afastado da Interventoria, o sr. general município. Do município, João-Barracão, entre Pa- de optimismo de que é po�suidor. . ..Assis Brasil tivesse deixado,. como aliàs succedeu
apenas, não; porque, sem raná e Santa Catharina. ' 'Julga Ford que a ense tem de E�r vencida dentro de

uma vez, e sem protestos,. uma pessoa extranha contar com o Ilagello do
'

pOUCO tempo e que, assim, não ha motívos de des�lllmos. S�
completamente ao Estado.

, ,
, impaludismo e da verrni- Estaremos regressando -todos desanimam, a crise Iicarà confo!'tavel�eote lDs�al�ad�.

. .

f t d
'

,\ Desta forma pensando, Ford nao cogita de dímíuulr
.

O que est�mos vendo, porem, e,. a ren e OE
.nose, Tijucas, Porto-Bello, 'ao regimem das sequer a sua fabricação d.e um lliil�ão e meio de automo-

destinos ca�hann.enses, um homem CUjas quahd�des Carnboriú, Nova-Trento, 'J veis per anno. Ao contrano, esta cUld�odo e.m auzmental a...
moraes estao acima de qualquer ataque, P?r IS�O Brusoue e Blumenau es- confabulaçoes? As suas eucommendas de .mlZtenas pnmas sfl�em I?-es�e

d t T t t t I
':l momento a eincoenta e dOIS mílhões de dollars. So o dístrí- '

que a sua, con uc a, co�o n erven o� 1.0 ermo, na.o tão a braços com a epide- • A imprensa carioca cto de D�{roit dará trabalho a cem mil p essôas, cada umasofíreu at� estt:_ momento qualquer critica que tí- mia da ulcera phagedeni- commenta, estranhando com o salarío mínimo de seis dollars diarios. A verba des­
vesse justihcaçâo em argumentos fortes.. ca, que s� alastra cada que os políticos da Revo tinada aos annuneíos foi augmentaJa de dez "milhões para

Somos dos qu� estran.ham a ausencia do Inter-
anno mais, e que, para lução, a exemplo de como dezoito milhões de dollars, isto é, quasi o duplo... j

t I A B I E t d Dará Ford trabalho a mais de cinco mil e quinhentasven or genera
. SSI� rasu. n .en emo� .

mesmo cornbatel-a, terão os, po- se fazia do regimern der-
empresas espalhadas pelo territorio dos Estados Unidos, l:IS

que �ssa ausencia SO pode n�s, trazer preJu�zos, se deres publicas que
<

dis- rubádo, voltem a reunir-se quaes occupam cerca de trezentas mil pessoas. Para que osconsiderarmos
_
que o sr. Carrdido Ramos nao pode pender centenas, senão no famoso «Club dos Du- materiaes encommendados dêm entrada em Detroit, são ne­

neI:tJ deve .5�nao resolver assumptos de pouca' mon-! milhares de contos de reis zentos- no mesmo ambi- eessaríos 2:)6.000 vagões.
ta. Mas, -dahi o endo�sarmos a .camp�.nha que se no futuro. ente em que se .reuniam seis m��;': ��e�e:ll:r:.uantia a pagar montará a oitenta e

preten�e levar a eífeito no próximo dia 26, vae. � O quadro doloroso que antes os pró-homens da, As usinas Ford já preparam dezeseis e. meio milhõesdistancia que me_deIa entre �m ?cto de pura politi- apresentam as populações Velha Repl,lblica para tra- dei dollars de aço, mas terão de comprar ainda cerca de

ca�em e os sentrm�ntos de justiça que sempre nos
ruraes só por si eviden- tar menos J dos interesses cíncoentp milhões desse artigo.' O credito para a compra �e

borracha é de vinte e cinco milhões; para cobre tres e meroalllmpr.am. -

., cia a necessidade' de do paiz que dos in teres- milhões; para chumbo, um .mílhão e meio; P!1ra. verniz�s,. Sll:t, po!que se o .gener�1 _�SSIS BrasIl se eIl-
promptas e energicas Pro· i ses de ordekn pessoal cinco milhões; vidros, dez milhões;as carr(lsserws Importarao

c�mtra hcenClad?, �epols de m:;>Istentemen�e ter pe-, vi d e n cias. Entretanto, e individual, que tanto em duzentos milhões, afóra enfeites que subirão a cincoenta
dldp a sua de�ll,s�ao, d�ve-se o fact.) ao Cdhefeb do contr.a â esy�ct.?tiva. ge-, �ba�tardaram o caracter milhõFinalmente o encaixotament� para as remessas dos� Governo Provlsono e. DaO a s. f-x., quoe.. e. 0�1 r"l, esta,s o,ao sao y toma- aCIonaI. t 'lh- t df d f

CI autos consumirá nada menos do que qua ro mI oe8, u ogrado certamente tena s� a astado
_

e lllItrvamente. das de módú eUiciente co- Reportapdo-se áo estra- de dolIars.
'

Que argumentos sohdos poderao apresentar os mo seria de des�jar. E' nho facto o »Correio da
.

Ford lança das suas €mprezas mais de cem milhões de
cat�armenses c0�tra quem .governou o Estado 'a bem verdade que esteve. Manhã», do Rio, di� que dollars, com um sorriso de bôa vôhtade...

,

pedldo.�dos propnos cathannens�s? .. _ � nesta cidade um rr.edico· não é l'm appelIo nobre iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;;iiiii;;i;;;;;iiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii _
Nao compre?enqemos, pOl ISSO, essa SI t,ua�ao da Directoria de Hygiene I e franco á coJlaboração relho e ficarão coIlocados Aindade Estado conquIstado que. se qU,er fazer �rer Ia f?ra, do �stado, que manteve d?s '1ra.sireiros quê' se es de modo a permittir umagu�ndo, na verdade, o m�llto qLe podenamos dIzer raplda pal�stra com o snr. ta sent!ndo, atravez das vista constante do envo- seus

e que somos ,um Est�do aban�ona�o. Prefeito Provisorio. Disse demarches com que se lucro e faci!itar a 'obser-
.

A .campan�a, _

pOIS, dey�na or�entar'se no sen-
s. s. que' apenas poderia ini.ciou a. pretendida res- vaçã() da étthmosphera e

Muito embora tIvesse o

tldo de .conseg�Ir-se a. volta Immedlata do �r. gene- permanecer aqui o maxi·· tauração n.'1cional. E' ape- da terra.
,sr. director regional dos

ral, ASSIS BraSIl_, a c�Jo governo devemos, mc��t�s- mo de tres dias. E como nas a eterna confusãodos Correios e Telegraphos de

tave�mente, a sltuaçao de paz e orJ�m na adm�nrs- o snr. Prefeito lhe adver- encontros furtlvo�, nplus- .' Que população Santa Catharina pro!1let-
traç-a.o q�e des�ru.ctam()s,. nestf' d-oloro�o penodo tisse que tão curto es�a- co-fusco das refidencias e comportará o mundo? tido satisfazer o pagamen-

�
da hlsto.na braSIleIra. ,E .so na hypot�.e�e; de que s.

ço de tempo não permiti- clubs elegantes, em que Os sabios preocupam-8e em
to. dos agentes e ajudan-

ex. esteja mesmo resolVIdo a, _em deflnrtl,vo, aban-I ria que fosse attendido cidadãos mais ou menos saber qual o algarismo ma, tes dos coneios, até a'go­
dúnar o pusto 9ue a. Revoluçao lhe conhou, com o mais, que' um lirnitadissi- bem contemplados. 'pela ldm.o de individuos que a. ra nenhuma providencia
applauso de tooos nos, applallsos_ que eIle fez por mo numero de' doente� revorU"ão como eram pe-

tprra póde aJ�mentar � quan- foi tomada. estando es·
,

,

d" 1 .

d' , -. j m '
' "', ", i'

.

.

' do esse algarIsmo sera �lcan' ses funccionarios sem re-merec�r, e que, e' erramos pe Ir a nomeél:a<? eu
!j.s.segUlu para BlumemlU, la Velh�' RepublIca os se- çado. A população mundial

e!
" .

__cath?nIlense,,'�apaz �t7, amparar os nossos mteres- promettendo voltar logo us p�redros e maiores be- calculada em 1.750 milh�es_de ceber ?mda �s seus venCI
ses Junto da tederaçao.

_. depois. nefrciados, discutem displi- pessoas, seI?-d,l de 12 mlJhoes lTIénto:-; relatIVOS ao mez
Neste caso ,não vemos porque nao se fIzesse Até esta data porém centemente ='lterca das o seu creEc�m�nto annual.. de dezembro do anno pas-

h : .

I I r' 1 f e ff c-
.

.

" � ,(Parece dlmllluta essa cIfra s� 10u.r;:;a campan a, sl9cera, ea, poI!,! ql,e, oss e e
ao que saIbamos, esse me- va:1tagens, de um entendI-I porquanto so o crescimento

c.l •

tlvado no cargo_ o ,sm. çlr. Ca�dldo Ram?s. _ dico não deu mais noti- mento entre os Estados da população do Brasil é de, ES'3a irreguJarid3Je que,
Se, a qu�stao e de entre�armos a dl�ecçao d� cias de sua' existencia, tu- de S. Paulo, Minas e Rio um ãiilhã0 por anno, vist<" parece-nns, não se justifi-

San�� ("at,I:anna a um cathanfl�nse, come .emos p,e-, do 'fazen,do çrer que de Graode. como em 1922 eramos 30 mi- ca, porquanto todos os de- �

la' arhrma.çaeJ da . nossa slllcend�de, proclamando Blumenau t�nh::l voltado
lhões e somos, nomini�o,_40 mais funccionarios estão

t � f S d d
'

t'
em 1932, �ortanto, 10mIlhoes com os seus Hi:lgamectosque ácceltamos quem em. exe_rcHlo �s suas unc- directam'ente para a Capi- on an O O mys eno no decenmo.) .

r' .

çõ�s, ,,=,mb?r� em c��acter Intenno, _

aCIma de todas tál do Estado. das alturas ' A superficie totel suscepti- em dIa, tem posto em se-

as CO�lpetrçoe� polIticas. Ou, se nao procedem es- Ao &nr. Director dt=> Hy. vel de cultivo e prOdução no nas difficuldades esses

ta.S {azo,e'3, af!Irmem.os, .;em tem.or, que o snr. Can- giene do Estado e, muito Tele.grammas de Bru- mundo é de 13 bilhões de he- modestos servid:Hes da
d d R d f-lI f ctares. Presentemente, estão n"ça-o'.

' .

1 o amos tem. s� o um aCCtOS0, nao pos'3ue qlla- especialmente ao snr. dr. xe as IP jrmam q�le o pro- c1lltlvados e produzindo cinco ...

li.dades para admIllls�rar, nem telã �apacldad� �a:a, Interventü!' Federa! volta' fes�or·�úguste Plcard, da miltõ�s.. ÇalculandQ,�e que Mais uma vez �apeIIa­
de uma ve�, compelllr o governo ceI!tral. a reInICI;:lr

mos a appeIlar no se,nti- U:mvt:!rsldade daqllelIa ca- cada llldIV�duo oe�esslta, para mos para o sr. Emiliano
as obras qu.e estão paradas ha quasI dOIS annos. d l' d' pltal que no mez de

ma-I
a, sua alImemaçao, do que Pernetta, actual director

,
, ...,..

o (e serem presta os os

I' d" d f produz um hectare, corrclue-A Cdmpanl13 q�e ;:,e dei ,_nél move., em tor�o soccorros de que estão lO, o allno pass� o ez um
se que o algarismo maximo da regional, no ,sentido de

da qual se coogregana� todos o� c�thannenses, nao necessitadas as pop'ula- i voo �m seu balao stréttos' população �undial suscepti-; ser t?mad� uma prómpta
P?de .nem deve ser de SImples balrnsmo, q�e hontem çõe.s ruraes, afim' de que

I !Jhenc? ele,:,and(�-se.a uma v�l de �er_ahmentada será �e I prOVI !encla é!m fav.o_r de
nao tIvemos mas de defe"'a dos nossos mtere::oses· .

b altura JamaIs attlrlUlda pe- CInCO bIlhoes e duzentos mI- j seus esfr rçados aUXIlIares,

'r
' �

s.e]a com energIa com a- I' h
.

t
.

1">

'1'- lhões de pessoas. I'
�" .-bastante esquechios.

. trdo um novo agente do �� ornem" enclO_na re�.,I E. Quando essa cifra for ex- iOiiiii....iiiõoõiõiiiiõiiiiiiiiiiiii ;;;;;;;;;;;;A!Taste'se O povo para a praça publIca i)ara depauperismo da gente
.:lar noya clscençao afr ..) cedIda'? Os homens comer,se-

exigir que se dê ao nosso .Estado tratamef!to Igual, c�mpesina ·je batel.:. seu recordo ão uns dos outros. HÃO SOFFRA NEM MAIS
n.! distribuição dos favore!? federaes, ao que vêm

.

4 O profe3sor Plcard par-
Um grande congresso UM MINUTO _ EST!MULEsendo dado aos do norte o ao do Rio Grande do Sul. Obras publicas federaes tirà provavelmente de Zu·

'Se em �anta Cathárina não morre gente de sê-
'em S. Catharina rich, na Suissa, no mez revolucionario O FIGADO - GOZE

de morre de fome. 5e não cahe nas ruas morre nos de julho proximo senGO O Con'selho Superior I'jo BOA SAUD.E·
r(j�chos miseraveis,' únd'e não chegam os _clarins da Sob o titulo «A activi- o objectivo principal da. Club Tres de Outubro\re- o figadü. üs rins e os intestinos

politicdgem; . .'
. Jade su�prehenden�e. de- I

nova ascenç�o estuda_r solveu convocar para � I ����ii���S �s�� ����r�C��idba���Urge que os catharinensf's, peta voz' de seus sen:,,�lvlda. pelo mIl1lS�rO �s ralO.s cosmlCúS e V�I1- di.l 5 de julho vindouro um i �stimule (l fig'ado. co.m o. Iaxa­

politicos, unidos para o bem commum, façam chegar( Jose Amenco em seu leIto frear �I
.

as observaçoes grande congresso revolu- �';r::o.P�::�����o. ve;�!��, q�: t��
até onde fõr preciso, a �oz da razão, para que pos- de enfermo" o "O Jornal,' realisadas no anno pas'sa· cionario que deverá ser QUENAS PILULAS Dl] CARTER

"samos, de futurú, justifit:ar a nossa acção pela pteoc- do Rio, insere, em sua e- do são, exactas. realisado na Capital Fe. 6:-�:te�ti�����odesembaraçarão.
cupat;ão constante dos interesses publicos. diçã0 de 17 do corre�te, A noya. gondola é toda deral e para o qU;:l1 se-

das �ateria� reti�:i�o.: ��us eJ�I1ma extensa entrevista de alUmlnIO esmaltado em rão convidados todos os prisão. de ",en-

daquelIe titular analysan- bran::o afim de evitar os
.

'. . tre serão. evi-
mesmos desB:lchos que centros revolucIOnanos tado.l'. A en-, r" do (IS oo-ras em andamen- reflexos dos raies solares <lo paiz. xaqueca, a in-estão sendo chamad'Js ur- t 'j • 't

"

c
' d'''' am digestão, a' bi-

R·
O a cargo l e sua pas�a e que mm 'o 10 ommo' ar

.

S'ó com o ""O do grande l' 'd dgentemente á· USSla di-· t f p. d'
ueo lOSl a, e, o.

. as que �e encon '[am em o pro essor lcar na pn- depurativo do sangue «Caro- mau halito, a
versos medicos,/europeus vias de proserluimento ou meira· experiencia. Terá beno» poderás te, defender ' pelle' aspera e

d 9 co.berta de espinhas são males.e renome.
...

dt=> ultirr.ação. oito postos de oh3erva- da syphilis e do seu cortejo que desapparecem immediata-

Com.o uso d� Lom�rIgueIra No que se 'tefere ás o· ção em vez de doi!--1 de faUrntherbI·rtI�smq�,e éfeorI·�haP.s'U, lnuaJtcieSrmaOs,' ��pn�;imente as'CatharUlense livrareIS vossos
S C

.

h
-. ' "'4 é

filhos dos vermes. Vende-se I bras. federaes. e.m, a: que dIspun .am. os. SClen· etc. Trocure na Pilar. Santa PEQUENAS CARTERPARA O
na Phar. Santa Therezinba thanna o mInIstro Jose tlstas no pnmeIro appd- Therezinha. ILUlASDE, F.IGADO

Catharinensismo

não receberam
vencimentos,

Stalin 'em estado grave
No'tidàs ,transmittidás

de Londres e�pro('ed�n tes
de M(lscou dizem ter se

aggravado consideravel:­
meo te, nf'ste ultimos 'dias,
o estado de sauâe dO dic­
tador Stalin adiantando Os

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Uma carta do sr. Prefeito Provisorio de ItaJ'ahy- DO> {N t E R I O R Noticias �:r��:;jU íntor-
<, Amazonas mam que nas raargens do rio.

Sobre o artigo publicado na edição N. 7 deste jornal � Reassumiu a Prefeitura de S_ Francisco um pescador.recebemos uma carta do Sr. Alberto Pedro Werner. operos� Manáos o tenente Emmanoel naufragou com a sua. embar­
Prefeito Provisof.io do vtsínho.muníclpío de Itajahy, carta que

Moraes que estava preso no' cação sendo atacado e devo­
transcrevemos linhas abaixo, demonstrando que «Correío» quartel do 27 B. C. em vir-tu- rado pelas piranhas.não cerceia o direito sagrado de defesa, nem tem por ob-

d� da solidariedade que em- São Paulo
[sctlvo fazer accusações sistematicas. /' prestou aos seus collegas que Diz a «Folha. da Manhã» queA carta que acima nos referimos é do theor seguinte: protestaram junto -30 Minis- os partidos dominantes no no-tro da Guerra. vo secretariado já cobiçam os«Snrs, Directores do «Correio de Blumenau«

Renda ordinariaBlumenau Bahia negocios municipaes e que os
f ít d

.

terí
- Rendá extraordinariaNas alturas dos Abrolhos pre euos o 1TI error vao sen-. Çom a attenção que deve merecer tios poderes publí- nautragouo navio grego «Ar- do escolhidos segundo o cri-'cos a Imprensa honesta e bem intencionada li o artigo "Para terí tídarío

.

onde vamos" thernís», sendo a tripulação erro par ..publicado em seu conceituado semanario, n. A Ca lt I do' E tado Ioí7 de 11 do co'rreri te.' - salva pelo «Asterc Prínce».. - pi a s 1
invadida por uma verdadeira Pela verba Obras Publicas 624$500Ha, ao que me parece, um alarme ínjustlllcado em I . Ceará. avalanche de falsos meadígos ,

Matadouro 462$100torno de um assumpto quejá foi por esta Prefeitura devi. Na CId,ade de Granja foram que atacam a todo instante os " " Estrebaria 253$200 '

d�n:e_nte expLi�ado ao illustre Prefeito de Blumenau. O Mu-I presas diversas pessoas accu- transeuntes, exhíhíudo crean- "Expediente 12$100mcipio de Itajahy, modesto embora em seu terrltorío está sadas de communístas. ças que apontam como neces." Hygiene e Assistencia Publica 25$000perfeitamente-satisfeito com a parte que lhe tocou por'''<!i. Districto Federal sitadas de soecorros. "Eventuaes 3:031 $600reito no terrttorlo catharlnense. Não nutrimos aqui nenhuma Apresentou-se á prisão o S. Catharina ."
Caes e ruas adjacentes' 248$000, 4:633$500intenção de conquista como bem comprova o «completo criminoso Adolpho da Silva, I Embarcou para o Río de Ja- .Balanço· 106:697$9í5desguarnecimento das nossas frouteíras.s

que assassinara seu proprio neíro d. Pio de Freitas, bispo 111 :334$475Tão p0UCO houve coucurrencíaem preços ou desres- ir.mão Alberto Francisco .da I de Joínvílle.
_.

O Saldo está assim representado:peito ás caras. '
.

Silva, allegando o motivo de I --Um pavorosc íncendio I Nos· BancosO sr, Intendentede Luiz Alves procedeu de modo muito ter sido lesado pela víctítua destruiu completamente em I Em apolicesdiverso do que VV. SS. suppõem,naturalmente mal informa- em 500 reis. Joir:ville a serraria Quiriri per- I Em caixados..O assu�pto em questão está entreas Agenelos Esta- -O Club Tres de Outulrro tencente- ao dr. Cesar Pereira Idoaes de LUIZ Alves e Massaranduba. Itajahy nada cobrou publicou sensacíuaal manifes- de Souza, sendo cs prejuízos I
de impostos dos moradores de Itaperíu ê por esse motivo to definindo sua attitude em avaliados em duzentos contosnada pode restituir ao Municipio de Blurnenau, E' verdade f

'
,

da rei \
- -

ti'que, quand? ahí esteve, o humilde Preíeíto de Itajahy ouviu
ace d�s_ultimos aconte.cimen- e reis. ; serrana nao es a. Antonio R. de Andradea.- reclamação de que allude o seu Jornal, affirmando então
tos _polItIcos. A nota vIsa. es� va. no segur<? Havendo 8U�. I Thesoureiro" -pecíalmente as frentes umcas peitas de cnrne a Delegacia io Prefeito desse Município que Itajahy já havia cobrado ím- cujo unico intuito seria sabo), de. policia abriu.ínqueríto. I' -_......t;;iiiiii;;;;;;;;...,iiiiiiip---t.iiiiõiiiiiiõiiiiiSiiiiiiiiiiitiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiôiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiio-postos em ltaperiú. Confiado na veracidade dessa informação tar a revoluç "a e de .. truir o

I
. ,Jun a go ie. na rva compos a proximação dI? aviões japo-é que foi declarado ao Prefeito de Blume�au. que os impo�- sr. Getulio Va�'gas;' DO 'CX'I E R I O R '

dos srs. Carlos.Davíla, ge_neral nez€s.f!OS cobr�dos �eria� re�tituidos. Como restítulr, porem, aquíl- -Os operarios e emprega-'
.
L . Moreno e al,mlrante JO:1?-ne. - -Uma columna de 2.000 ho-lo que nao fOI cob[ado� dos mun.icipaes da Prefeítura . Allemanha A Junta esta mantendo r.I�o. mens commandadas pelo ge-. 9u�::J.to tOS conceitos emittldos [leio S1'. Agente Fiscal do Dístrícto Federal Iízeram Falla-se em Bêrlim na Iun- ros�_col1trole sobre as �otIclas neral M:ang Lin Iuctou duranteMU�lClpal de u?l� Alves, l'elatlv�m�nt� a não te!' .B.j.ull_!S).Uau uma expressiva e llnanime dação de um novo partido enVIadas �ara o exterIOr. tr<:ls horaA 00m as forças chi­�azoes para e�lgl� que os cQutnbmntes de ItaperI� paguem man.Hestação ao dr. Pedro E!'- -politiCO cuja direcção s'lrá _-Por ordell'l: do. go:verno es- nezas tendo estas perdido 303lmpos�o�_ {lm Massaran�uba, devo acrescentar que nao pailsam nesto confiada ao commandante Hu- tao sendo CllstrlbUldo� aos soldados_de opllllOes pessoaes que u�nbum prej�izo trouxeram a Blu- -E� viagem de recreio e go Eckner._ .

necessitados.e desempr�gados Portugalmenau, por ISS(, qll� tudo elSt�ve e esta eqmo �n.tes. estudos acham-se nesta Capi- -O ComIté SyndlCal Tuter- Jl'zentos e c!ncof<nta mIl pra· Apoiado nas melhores esta-.
Se _VV. SS. ttverem alUda, alguma dUVIda sobre as· tal 65 estudantes de agrono- nacional d03 Trabalhador 18 tos �e copnda, duas vezes tisticaf', o mini8tro da Agricul-mformaçoes 'lue acabo doe " prestar, a praxe estabelecida mia japoneza da Academia. Negros controlados por Mos- por dIa.

. tura acaba de rev,elar que.
pela Rev�l�çao lhes. perrlll:ma man�llr I_Jfoceder a UI?Ii com· I{oknsshlkama, 'de Tokio,'

.

QJlu está publicando p;rn Ham _I Estados Un�dos
_

das 500 mil. pipas de vinho dopleta ,deva�s.a. nos lIvros da .dgenCIa·F�scal de LUIZ :\Ives -o dr. Hearique Aragão, burgo umã revista Impressa
I O Banco de França retirou POltO vendIdas annu�lmentepara lSe certlftc tre'U que do�, mesmos nao c:msta um 80 no- scientista do Instituto Oswal- nas línguas francezas e ingle-I o resto do seu saldo no total na Europa apenas 80mllsahemme de morkldores de It':lperlU, ZL'ilfl onde os impostos vem do Cruz interroO"ado por jor·. I za a qUfll é custeada :Jelos co- de 55 milhões de dollars. realmente .de Portugal senp.osendo �arre?;ldad(l", oor B!umeuau. Ilalistas' conUrm"'ou a noticia I mÚés dos negros revõlucionari -Deaute dI! grita geral con-

i
o restante productú falsifica-"o �cltando 1:.1 publtcação da presente, aproveito a de qu� recebera telegrammas os da' America do Norte e da tra a policia do Estado de No- do.��port.untdade pa.r-a apr!lsentar a VV.. 58. os meu� pr.otestos de Paris informando a desco.· Africe. v�_ Jedey_ aCClllsada pela· opi- Rumania. estima e

G�nslO)eraLçBa� berta da vaccina contra a fe- ----;-0 presidente' Hindenbur� .mao pubh?a_d� ter usa�lo de Foi descuberto em Chisinan,(ass. A �!l-TO PEI;>RO_ WERNER bre amare lIa. ' I asslgnou um d?creto autorI' methodos IllIcltOS de terror, e na Bessarabia um centro de.
. P�e��lto Pr?VISOl'lO.

. _ -O governo remetteu para zftndo novamente a activida- c�ai;çã? no interrogatorio de espionagem �ovietica, tendoTendo s!.,do o relel.do. �rtlgo publlCadCl na �dlçao de Londres 180.000 libns I-'sterli- d,e ?as tropas de assalto hi-.�lIS� VIOlett �harpe, a ama do) sido appreh{lndid@s importan-
11 do co�renle oa8_.e�do em tn10r!nflçO�S que "CorreIO» �('lheu nas pa�'a pagamento dos juros tleru;tas. I fIlhlllho de Lmdbergh que se tes documentos.n� fr.efe't�r�. Ml�,mC1J�a�, desta cI�aLÍe, aguard&J?os .que o ::)r. referentes aos "fundings> dliÍ Argentina suiddou, a policia d.esse Es- RussiaP�e.el����'�1'1�0110 de .:_') «CorreIO», a todos .nos_em summa, '1896,.1914 e 1931. . A Camara dos Deputados tado. negou termmante e Dois funJcionarios das pa-
a ne

,u: .

ar Ia" .e�pllCaçoes s�bre o a.sBumpto. .. -Os jornaes relatam o nas- em Buenos. Ayres, approvou publicamente esse fdCtO. darias do Estados foram con-, e esta�����r���a�a:r�:oS Sr. A�tomo Gandrdo FIgueiredo cimento, na ��tação de Ramõs, a taxaçã?' de 30'[_ das fortl;mas Hespan'!a . 'demnados á morte pelo ('rimeo caso de Itaoeritl a%rec" '-�: ngo T� furtará a esclarecer o de um cabrItmho com cara de 250 mIl dollars para mma . .! O governo aSf'11gnou o de- de especulação do mercado. com "Correio,; �u � d��' oP er 'tamdente s� "!- �3.zã.0 .està . humana . .o phenomeno tem -Foi cober�a a primeira se- creto confiscando os bons mo- do pão. .....Oili:) l""no re el o o mumclplo VlSlIlho. um só olho mas o pescoço e rie dos cem milhões de pesos' veit! e immoveis do ex-rei Af-(Do "Correio de Blumenau») o rosto são phisionornia hu- de emprestimo p::triotico. ,ronso XIII que serão vendidO$;mana_ Australia I sendo o producto incorporad'l- O «Dia rio Carioca« .lan- Os des<?mpregados de New- I
ao pat�imonio Ilar:ional.

.

Em BeUo-Horisoute, ondeeommunistas:. çou um ap_pe_llo aos paulIstas castle provocaram um serio .-FoLdes.cob�rta .em MadrId f<?i victima de Ian:�ntavel ac-«O communismo não será e aos bra�Ilelros em geral pa_- conflieto tendo sahido feridas uma CocsplI'açao :VIsando res- CIdente 9ue notICla��S emO 'fev. padre Francisco Xa- porventurà. a mais. bella soo ra qlle seJa lanç�da a candI- numerosas pessoa�.
. taurar a monarchla·. I nosso ultimo. nume.ro, fa!lece�vier ZartÚJancl, professor do lução d8 Questão SOCIal neF>te alatur,a do g�neraJFlores da Cu-

_ .1 '. lndia
.

I o Jl?eno� .Waldyr AercH? P!�Gymnailio Catharinense'jmbli

I
mundo egoista e avaro? . n�a a presldenCIa da Repu- .Belg��a I E"timulados pela campanha Inhe!rO, hIno do sr. Al'tOlllO PI-

Co.U, editado nas O'mcinas das 1) Ainda que o mundo não I bllCa. , Quando Iam maIS acalorados de desobedieneia civil os cam-
nhelro. ,«Vozes de Petropoli'l» o«Cathe- fl)�lSe eo-018ta e avaro o com _ Matto Grosso os debates no parlamento em

I ponezea
hindús de Galbarga I Com o uso da Lombrigueirauismo dr) Cidadão

Catholic.o,', munism""ü de grandes' massas Para substituir o dr. Antunes Bruxellasdum PfP�Iar, posta�o resvlveram não pagar ')s im -I Cathariaense llvrareis vossosdo qual extrallimos o trecho é impossivel porque requer Maciel na Interventoria do em uma as ga erIa�,sacou .e postos e ainda rebavar os que I filhos dos vermes. Vende-seabai.XIl l'eI ltivfI ás doutl'ina. s um apP::1.l'atd immenso vigio Estado foi nomeado o dr.

Leo-I �.m revolver d�pa.rrnddo do�s I já haviam pago. Para isso

a-I
na Phar. Santa Therezinha� �

_ lancia continüa degeu'erando nidas Anthero de Mattos. \r:o: cUon��a. o e�}u_a o �fO_'Cl- I tacaram a repartição collec- <�--..- � ..-�4*i\\ti§ií�:'C" em escravidão ... As'injustiças Rio Grande do Sul
a lS a y I Olv.er, h<iue pSO ,eu

I tor!!: subtr.ahindo de lá o -m- Baile de S João�. iA ""d"lITE 11111
•

d
.

d d d - apenas um afrall ·ao. reso, (). aheu'o eXIstente '
'

,.. 1'<'1.1'. oU ust!'lil" a S?Cle a e mo erna nao se Infor11l<J.m de Santa Maria

I
popular disse que não tivera

I
.

..

I
.da" gasa da p:refereneie� �orrJge�.à. força � na base que o avião sem motor cons· intenção de ferir ninguem; . I�glate1 ra A sociedade Guarany" b ao IQIiLrIallsmo, smão pela truido pe'o piloto Carlos Ha�- mas tão RO'nente fazer "m FOI decla� ado na Camara

b"
.

t d
nos meios popwares 1'" d ...

d '.. �

• • c
• ..... deu

.

r I· t T' a nra na n01 e E' ama-_

• app.waçao os prmclplOs e sen fez o seu primerro voo protesto ci)n�ra a actiVIdade

I
?S omm .as que a uI[ a er. a, _ _P?rque. ei!i!:itsndo 400 Chrlsto.

_.. de experieucia com pleno dos dpputadoil Hamengos. �a? entrarIa em relaçoes of· ,oha. seus .saloe� para or-eis. é a lmi� r�vi!!ta ta. 2) No., commumsmo dlmmue,exit;:;., Chile'I
flC:aes com

_

o n.?�o g« vemo

I
habl tual balle �oclal da ves.

-da em l'otoUlraYU�a nll'e
o traba,ho e () esfor�o, porql.!e Parana _/V. t

-

.' t .revolu- clnle!l0 deVIdo
•.

a� �uaF> ten-
pera de S Joao o qualr" �'. 9 �- falta o e�tJmulo da propriedade , . .'.

_ lC.�rIOSI'l a con ra
.'_,.._ de[JClas de connscaçao da pro- . .,

1X8 em be!h§�mln.aiJ phOo e porque o futuro ê garantido ..
A mma·:J.orte dfl dI� 17 ca- çao chilena co�. a renulyao

I priedade particular. promette grande amma-tOgr'aphi.a� 08 acon!ec!. pelo Estado. hlll. na Foz do Iguassu um éie-I do governo chW.ldo pelo ge, ltaZia ção. .

.

.

� • � rolItho. neral Grove, ficou a nova
. .

m.enlOB C!lAmmanie!l oa 3) A evolução da bumani-
....

I
O tel'rorI�ta Domemco Bono-, dade subiu sempre do commu- �:-.,:y�\y;\.Y�;\..'Y�;;..y�;:..,y��I'���::-�;\..'Y;.\Y�/.'( ne crnpareceu perante o. Tri· Revista do Commetcionismo dos povos nomades á � ? bunaI Especial attestando que

IP�opri�daj�partiCUlardOSde � .PiLUlAS MEDEIROS :-:lrecebeu_25mi.llira�da con-sede fIXa,. /. ••
.

'%1 centraçao antr-fasCIsta df1 Pa-7Zfõlfõ1 o;\� < 4) A propriedade. é di�eito � A�lprovadas pelo DeparLamento Nacional de Saude Publica do ? riz aS�lihn; c�:nMn a fr?�Ofessa���J �\ Ilatu"al. O commumsmo e um � Clio de Janeiro para a cura complet;l da MALAmA, %:
um mI. ao 01 �USSU_lUI flsse

lõJr?fi� �=='O �ttentado contra o direito e a /. MALEIT_\S, SEZÕES E TODAS AS FEBRES. "I assassInado..
.'w�u� f:-J

'

liberdade do homem, pois que /o
:,..

�
MandchU1 W�

'. este te� o direito de adqUiroir, � Fabrica e Deposito: P.HARMACIA CENTRAL .0 Quinhentos ,;ol�ados �hine-i' com meIOS honestos, ·pN.prie- � .

_ BLUMENAU __

�

.
• 'zes atacaram e IIlcendwramVenda avulsa Idade particular, � ninguem 1- • a povoação de Shan São, fu-.......;;;;;;:::;;;. neslaredacção.lt.'a pode roubar. �.IN,r..::�,r..::.IN,r..::������ gindo em segu�da com a ap-

Movimento da thesouraria de 4 a 11
JUllho de 1932

de

• O PHAROlpt==awWt4i&i &2 ........WjjffijQ�R"�.ff,i....,;.(;� "...... ..__����"P:;",��_1iiiiiiii'Iii Jzmm5iiililí!ín .... Aí uwfi

.

. Para onde vamos? Ultimas noticias 'PREFEITURA DE ITAJAHY

Saldo do diá 3:

I - Na caixa geral
II- Nas caíxas especiaes
!II.Deposito em dinheiro
IV ' � j, apolíces

75:02!$629
31:028$356

37$490
500$000 106:587$4.75

RECEBIMENTOS
4:691$000'

56$000 4:74-7$000
•

111:334$475
PAGAMENTOS

Prefeitura de Itajahy, em 11

105:052$500
500$000

1:145$475
v

106:697$975
de Junho de 1932.

Mario Uriarte
2' Escrlpturarlo

----->_ Fallecimento
o communismo

Recebemos o primeiro nu­
mero aa "l:{evista do COIDmer­
cio» que, sob a direcção do
sr.Genesio Paz, acaba de sur­

gir á publicidade na Capital
do Estado._ Imrre�sa em papel
assetinado, contendo variado -

'.

assumpto de interesse com·
mercial, está destinada a am­

pJo exito. Gratos pela visita.

Para tlngir
em casa G�RM

.

'I\\JI' A'.� ,i f\l�_.
,

- e a melhor. Encontra-se
em qualquer casa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lmpcsto territorial IPara sciencia dos snrs.

I contribuintes, que deixa- I

ram de satisfazer o pa-
-::.

gamento de suas presta- i
��illlI:.Ili� ���g�kI�� cões, do imposto acima, POMADA� M1N,lINCORA-1

. .

f, publi c d cc -I
Cura quasi teda a qualidade I-:DaT�ES I vidas ja ajuizadas será feito aço I oqu;, e.a or de FERIDAS, antigas �u �o·t. U Fd!\

I
mediante guia do escrivão, 1'1

do com o Art lll11CO do vas, humanas ou de anunaes.

. senta de sellos. - decreto n? 10, ce hontem A Pharmaeía Cruz, em Avare.

Par!, �oDhw�imeuto dos srs. Art: 5J Logo que entre em I da tado, foi prorogado até Est. de S, Paulo, curou ulceras
contríbuíntes em atra�o, co_m vigor ° presente decreto, O!!, 30 do corrente a cobran r-

u
que nem com 914 conseguia

os seus Impostos ate o dia promotores farão entrega aos

I
'. Y curar,

31 de D,ezembro �e 1931, tor-I respectivos exatores, de to- ?em
. multa elo retendo

I Centenas de curas seme-
no .publíco que Ilcam releva

I das as certidões dividas Iís- Imposto. Ihantes por toda a parte. Ven-

Idos da� mlII�a� todos aquelles cais em seu pod�,r, vencidas Mesa de Rendas Esta. de-se em todo Braaíl.
que ate o dla:11 de Julho do até 31 de dezembro de 1931, d ao!'; de 1 ta', h 1 o ---�-=��--'---,
c?r�ente anuo, pagarem seus mediante recibo, e o" exato-. d�(J�� h 1 ]139"'Y2' em Saccos de papel, _

<1/débitos, de .aecordo com o res mandarão aíííxar.na séde �,un o (� -:>.
�

, ,
••

�ecreto nr: g, �e 30 de Haio das comarcas e dos dístrictos, � ADl\iI�'U�TRADOR, Esta typographia accei ta '

rindo, que abaixo trancrevo: editaes em que será transcríp- Joao Correta de Amorím t qualquer r-ncommenda. "===============:_==_:-=================
üecreto nr: 9 de 30 Maio to () presente decreto para.

".'� ... � '» .." __ .".,. ... .. ...

de �932 que chegue ao conheClmentor<����$���������" m������.��
L" •

" '. � de tortos os devedores. \\f ,

""'"'" ...
c.., \\f

I "I
,Ar., 1) Ftcsm relevados § Uníco-Ftndo o, prazo de p'\'\ p .,,, (' dA· P I t

i\'
�a� m�lltas e� q.�e ho�ve-re� isençã� serão as certidões I�' gn��r� 6 �nB"�

,

" A eJ1IU!'8 ��íucorrído pOI !1trazo n s p�. devolvidas ao promotores. ,,'1j� �h� L'l � U�U�U � U (t!�hJ{i t fgamen,tos de Impostos devi. Art· 6) O presente decreto' �� -c,
� �K I .,

dos ate 31 de dezembro de entrará em vigor em todo o I �,lt..ll O sr João Pedr(l Leandro dono do acre- �

I
1931 os devedores á Fazenda .'

'E dí .t�� ,

' .L .' ,;��Esta'dual que pagarem suas � ternto;1O d?, stado, _no la \� ditado re�taurante no Casl�o, escreve: '

�� ,

Idivida? at� o "dia 31 ,de JU\hG 111�t, J�/��v';:��u��, as dís- I ('fi Prata de ha nho-Casm:>, 1 O d� Outubro de t�1
"do corrente ,�uno.' Inclusive posições em confraria. I g"iH, 1922- Illmo. sr, Eduardo C. Sequeira. Amigo e"') '. _

'

aquelles que Já estiverem sen- .,,� S h E' t'
-

T
'

t f' \lf Id t d Palácio do Governo em I ��\. ,en or· nvlO·VOS sauoaçoes, em es e por trn ��'\ : '

"'{ T

d PHARMACIA BR 011
:'o.�xeeu fi os. ','. . �;J I' " h

.

nt Ih.d '\�� � v en e-se na • Ao J IArt: 2') As execuções em Florianopolls, em 30 de MaIO
I �;\ evat a? voss� �onl �Cimen o qu�, aconse a o por I�

. -TTAJAHY-.
and.alllento para a ,co�rao�a de 1932., , , I �� urn amIgo, �n�n!strel a meus !llhns, em casos de � .'

-,
-

_., . .,.' •de Impostos estaduals, flearao

I
(Ass,) Candldo de Oliveira Ramos \�f tosse, rouquldao, etc,.o maravilhoso prepít.rado- JI" 8�%*%;g"""'·�&"t:EF�U�::OO�i!í!

�uspensas até aquelJa data, Mesa de Rendas Estaduaes ;�, PEITORAL DE ANGH'O PELOTENSE-co. H) ,

�evendo por�em, os exe.cuta· de Itajahy, em l' de JunlIO de :« Ihendo semDre ootimos r:sultados Satisfeito pelo"1t Resoluco-es I do esgoto do Mercado
aos pagar.. o Imposto e multas 1932. \!1

•

, "

" '. , \\1 P bl'
-

c' 'tem que, tive�em ,incorrido, I O Administrado:" "1' eXlto o�bdo, cum�ro com o dever de f�ltcltar.vos tl) _'
u
ri
ICO,

1
UJ<1 recel � cO,rsellos e custas Ja feIÍ(ls, sendo João Correia de Amorim !« pela f"!1z COllcepçao desse preparado. :::ieni outro � Resoluçao n. 103 de 17 rere.. p�la Tabella 1:'. d3

esta,s pela.terça parte, o::Jser-

I,· motivo" sUbscrevo.me,
com alto apreço aw.igo e I de Junho de 1932. Reso!uçeo n, 71 de 7 de

vando o disposto no art' 18 COPIA: Edital de segunda '.
'

J
- PLd'

,. ,
W Janeiro ce 1932da lei U' 1,710, de 11 de outu- praça-O Doutor Joaquim Lu· e obngado- oao edro ean roo

. *' J\l�erto Ped�o ,erner, P f' \,', ,

.

bro de 1930, dispensada a iz Guedes Piuto, Juiz de Direi-, • t T'
, t11 PrefeIto Provlsono do r� eItura lv!UDlClpal de

parte que deverá caber á Fa- to da.Comar:ca de.Itajahy, na CONFIR)10 este aLtes arlo, Dr. E. ,-", FerreIra rle ArauJO' l?\ M
'"

d It
'

1 _ Ita]ó.hy, em 17 de Junho
zenda Estadual. fórma da Lei,etc, Faz saber a K LICENÇA N, 511 DE 26-3-906, (Firma reconheCida,') AV d un�clpl0 tf 'u aJa !y, usn de 1932,

.

ãArt't�) As e�e��çõesd qtue todos quantos· este edi!al de �\.v GepositlP geral: Drogaria SEOUEIRA- Pelotas m' lhoe "a-aOsCOallf"rrII'dl1alsçOpeosr qLTueel·n o lveram InICIO en ro segunda praça com Q prazo de i�\" " . li '" �

R
.

t d C Itdo praso legal não darão di- oito dias virem, ou delle rio )! EM C?RITYBA: DJoganas: S'egel & Etzel,Mmer- '!\� e de accordo com o p:tre. eVIS a e u ura
reito aos promotores á per· ticia tiverem, que !:'.o dia vin- t;] va, Andre 1e

_

BUII'fI!" :tc'-FM FLORIA NOPOLIS: {\f cer do 'onselho CO:1sul. A redacção d' "O Pharol»
Mpçã'1 de. multas extraordi- te e tres (23) do corrente ih HOE'jJcke lrrn:,o, Raullll(1 Horn, Rodolpho Plllto da .t" '.

' ,

.
" compra qualquer quantidade

diuarias Dem ás custas Q.e�. mez de .Junho á� .o�ze horas. �� Luz, José Christovam de Oliveira-EM f,TOINVILLE. �� tIvo MUOlclpal, de exemplares deste periodi.
c?ntadas t\.Jd;ts em benefI-_ e� fr<ln.e d,o,edJflClO da Pre· '�TJ Henriqne Jurdan, ete.,-EM PARANAGUA' Alberto t1r ,RESOLVE: co, do n' 8 ao n, 46 inclusive,
CIO d:1 executado q.ue p::gar f�ltnra MUOlClp�I, o�de func· {t) Veiga & C., etG. �) "!.'Ica creada a taxa de P.aga·se a1$OOO cada exemplar
dentro do prazú aCima fIxa- clO_nam as aU}iJenClas d�ste I)X

.

)V I (50$000) cÍncoenta mil ré- Gomma-arabic5 em pgdr9do, JUlZO, o porteIro dos audtto· \''''''-..!'�dl!'���������tlf>4��'!:.Il!!.'�4\� ,

1
'-,

VArt' 4) O pagamento das di- rios, ou quem suas vezes fi· ·V..?'�........����...7�����...p_,r IS para a rgaçao a r�de endcz-se nesta redHcção

-.cumpre ter-se o corpo bem

disposto' e O espirito ale­
i

gre. Mas que alegria, que
bom humor, que disposição para a lida podem
existir se uma dôr physica nos afflige? -Uma simples
dôr de cabeça rouba .ao trcbclhcdor a efficiencia
do seu esforço.

Contra este insidioso inimigo ha, felizmente, 'uma arma

irresistivel: a Cafiaspirina.
Um ou dois comprimidos alliviam promptamente qualquer
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Cafiasph'lna é
absolutamente inoffensiva e não ataca Q. organismo.
Não se iIIudam com certos remédios que se intitulam
"tão bom como a�CafiClspirina". Lembrem-se que a

CRUZ BAYER é universalmente considerada a garantia -

do medicamento puro, preparodo com todo o
rigor scientiflco e digno de

É A VirA DA MULHEf.l
:?EJUVfNESCE-A SEt� OPEUe&cS

oooousODR StLV/M?MatéCO
DeÃI?JJtlclo, éH/NEtlTéMEDICO
lJP.4SILEIPO, COIfO O GPANDE
SC/ENTlSTA IIUSSO, TANaEH
CRIOU, COI1o SEU I1Af)AV/.

U10S0 PPEPAQADO

"FLUXO-SEDATlNA/J
oPEúUVENESC/I1ENTO DA
I1ULliEp, FAZÉNDOOESAPP.4·
PECEIIH/Ul6fXJSAI1ENTE_ EM
HENMDEP tlO/)AS, 11.5Oó/)E5
I1ENSIIES, ACIILI1IJNDO,PEGU=
LIIP/SIINDO E V/TALlSJJIIDO OS
SEUSOR6'JlÕJ; FAGUTANlJO os .

PIlIiTOS,SE/1 {)ÔPES, CUJOPE'
P/60 TAIYTO ATERPORISA A

MULHEP.
ESTA SENDO USADO DIARIAMENTE
NOS PRltiClPAES HOSPITAE5 E

® MATERNIDADES DO PAIZ, @

�J===============�=======::::==========r.<

Carnarinha SWIFT

Producto sem rival
alimentação,I"

para
de

a

filiES DOMESTICftS
e

SOIMOS
Garantido minimo

65 ·1.

CIR. SllJlFT DD BRASlb' S. .R
proteína

Rosarlo e Rio Grande

Caixa postal, 68

RIO GRANDE

Peçam folheto illust'rada
Est. R. G. do Sul

CAIXA MERCANTll_ RIO BRANCO Inscreva::;se nessa utn sociedade' que distribue 26

������������������������premios �dasass�gundas-�kaspor�OOrcis.
Agente e·m Itajahy: JOSE' ESPINDOLA' - RUA PEJ)�O FERREIRA, 49
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Camp. N . N. Costeira LLOYO 8RASILflRO
A mais lmaortante Empreza de

Navegação da America do Sul, para
transporte de cargas e passageiros

'. Vapores esperados) neste
porto durante o rnez de

Junho

tAjijHA aUVUJjTUBA-fUO"

PARA O SUL,escalando
em Florianópolis e Imbi­
tuba

�ARGUEIROS

PARA O NORTE, es­

calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS

JTABERA'

�����
--�-,

I
:

,��-i T I N E R A R I O O A-.�II!.II '.
Os melhores e

.

mais
o

lidos [or-
i ·1

I� � :
, naes co paaz i §

I Empreza 'D. de' n. HDEPCKE �. "o JORNAL" b�a�:!:od!';,"�:lt�ri:f�r�; I t ; .. ,,:..: :..: :��:.�:: ::��:: ::�:=:��· · :.. , 1
_ Para o Norte _ li dor de tu�o o qU,e se passa no Brasil e no mundo.' .:-.-----------------�..,_,...

! O vespertino que e-o arauto «Do
o

d N"t I '

III <Üarl Hoepcke» nos dia= 1 ,e 16 para 'H das aspirações nacionaes. iano a OI e»; «Arte de Bordar»

1'1,'1
«Anna. nos Sdia�r�n�i82c�'p�::tos e

RiO.,!I,; «O CRUZEIRO» i� r:;::!�n,��1�10�i��tFce� �
.. �:���:���·���J�A2.�:....Mro�'"

S. Francisco, Santos e Rio: J ,e variedade de seu texto t das suas illustrações E X I
i\ ii 7 91 1"1'

conseguiu impôr-se em ·todo o Brasil. . : sempre o legitimo for-
«Max» nos (IaS . e � para � I ' �

S Francisco, Paranaguà e Antonina I "Solicitem preços e informações á administração: micida em pó, marca

;; para o Sul IiI Rua 13 de Maio, 33, 35 - Río d� Janeiro ! MORTE A'S ,

II
fi

I'

-_,
-

f i
Ou á TypograplJia a-o Pherol» em Itajany que:

FORMIG AIS 1
«Carl Hoepcke» 'lOS dias 12 e 27 para �

fmantem a venda élvuls? dessas publicações,! 1-',

1:1 Florianopolis e Lagunà., li�1 Isítara 80' P"'';Q o I!lOrol:{lad' p. co. Vulgarmentechama-seGONOR· li (DR. OLESEN & ClA,)

i·' � o
. ;11' ... a u LI. I-' RHEA, CORRIMENTOS, etc, Se o

I
de acção rapida, enérgica €I se-

I « Anna» nos I' Ia B L_l: e 19 para 1 - leitor for uma das víctimas não gura, contra todas as tozmtzas,

'-iI
!

lill
Desde �odos os tempos um dos ande por caminhos tortos que lhe I

cupins e outros insectos darn-
,

I�I. Florianopolis e Laguna. I
grandes Ilagellos que muito contrí- roubam o dinheiro, a alearía da vi . ninhos á agricultura. Emprega-

� bJ!_e para o eníraqueclmento das da e a saude sexual, qUe é; ainda se sem machínísmos e sem fogo.

11: «Max» um" dias 9.e 23 para i fgg: �Waf���c1s�g�gt�enqcJ�n�� um grande bem., O melhor medica- , (Cuidado com as imitações)

1'1 Florianopolis e Laguna. l,rl : mais falta faz ao.homem e á mu- Çr��toI1>�A�d(�lfr�r:Jceo�T.�EJ� I A venda desde já na. se-

,�;, Ilher, como cornpeusacao da natu- caso de se tratar de senhoras, en- guínte casa:

m o .l:' •

f I I rezapelas horas amargas e trí stes centram-se todas as instrucções na. 17 I H
.

d S'!

�I
r.:..ara passagens, I retas e mais ln or- t1i' I

l da vida, A fonte, POIS, desse Ilagel- bulia do vidro. Vende-se nas Phar-!. nau eusi a .1 V8

,

lo, com.eça pelas doenças da IDO- macias desta cidade e na Mínan- Pharmacía Sta, Tberezmha

mações a tratar com os agentes: I', c'\_dade,as quaes, a primeira vez, cora. em Joinville, por atacado. I O
"

. I ri anopolls:nao s� lhes íísa ímportaneía quan- 112 duzia peio correio 48$000 eposuancs em o '

I
'

' dp, allás tem muítíssíma: porque ��

I'
CARLOS HOEPCKE S. A. '

1

I B G CO I�I sao, a drígem de muitas desgra- U id
'

� MA UH &. çasquernodecursodavidaquerso- rsasu ores e nscos para ,.'���m-'�·��<�·'�··��'-·�"�

\1;1 I .t bretudo nu velhice. As víctímas, bordar=-Modelos de oin-
,_

• . ""_ • geralmente inexperientes, fazem.
c 1 '- r- Albuns e riscos para nor-

VOiL ,, __�_____ 1111 uso de corsas de pouco ou nenhum tura. Recebeu él Pa;::ela-/I dados Recebeu ft Typogra _

"'_......�.-®C\'@;.o-,,_.,�'�c:::::::::=_i.����� valor índieadas por quem, na ver- ria d' " PI1 "01 hí d'O Ph 1------,- .. -- ---- ---------�

I dade.siada sabe de fundo scíentín- c ({\' at s , P la al:O.

IT�Uf6&cr�lir--CÃRLO·HoEPêKES7.r-gR:�_L�m�s-PBA-RA�í�C[JS,
� ,�!L�J\l.ITAJAHY il� FLOR!j\NOPOLIS - �" CALVIC!E PREn4TU�ti
i!i.. Expeau;:'oes e despachos J I � Filíaes em:, Blumenau, São Fr-ancisco, Laguna IZ Lages � O S B:
I Incumbem-se de despachos de exportação � l' ij /'

I:'� de qualquer mercadoria para todos os portos ��. ii.·..
·

'c,

Ir
do Brasil e para o estrangeiro, bem assim � i I Representantes em Santa Catharina das seguintes f3bric:::s:· .;

t de despachos de importação de mercadorias �.' :"
de procedencia nacional e estrangeira, serviço I .1 Portland, Pel'{l� �.

�.
feito com preste" e modicidade.

�.:_.' a C?mpanhia Brasileira de 'Cimento .
,y- !...� i\�_avegação Fluvial �

� Cirhento marca '(,B�ASILElRA» em succos ('e papel de 42 1[2 l�il(Js I

�.:' Mantem, para este fim,diversas lanch?s, movi- I."': I·
�- �':� das a motor que garantem transporte rapido � Companhia Siderurgica Belgo-Mineira. Sabará (Minas) I

� A::n:::r!���;!;:��:;;:�:�zm:::::ns II" Ferro par�:::�e�:ls� :::e��t:a:r!:d:.�:ro:arras de 12 metros

�

f/ regulares entre Joinville, Itaj.ahv e Floriano- I
.

� r d d
' Ferro em geral para constrLlcções

����=:��=:=�("' !ÍI�������������'RT����
I
I

o unico antisetlco e preventivo qae lhes poderá

garan_tir tranquilidade todo, o me�, todo o anuo

e sempre é a

PHILAGYN.A WOLFF

Aunuarío dos Dtario- àF'.SO­
ciados-Album do Shlmmy=­
Vende se uesta redacção,

n�rW�D(tI fll�n'1lif1��� � FinnrinuE'- A Livraria d'9 PHARO,L recebe dia!iarnente os segu�nt�s jornaes,: O
tlu UIII!��, K:»!lh)511l� � IltU I 41 Globo, A Nozte,O CorretO da Manha,O TornaI, O Dfano da Noz te,
do RiO ele Janeiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas:Cruzâro, O Tico-Ticd;O Malho,Paraloàos,
Cinearte,lÚtmelo,Noite illustrada, o semanario humoristico A Manha e o Romance Semanü,l.· Mensalmente, as

revi,stas .
'Vida Domestica. Fru-}'ru,· Shirnmy,e os Egurinos Moda e Bordado, Modenschau e Record.
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